
De acordo com Joaquim Roriz, 
a queda de 8% foi somente "um 
processo de acomodação", já que na 
pesquisa anterior os candidatos 
eram outros. O ex-governador do 
DF, Elmo Serejo (PL), ainda não 
era candidato e o PMDB, que hoje 
apóia Serejo, tendia a apoiar Roriz. 

Análise 

Segundo análise feita pelo can-
didato à primeira suplência de se-
nador, Leonel Paiva (PST), que é 
um dos principais assessores de Ro-
riz, as candidaturas do senador 
Maurício Corrêa (PDT), do ex-
governador Elmo Serejo (PL) e do 
médico Carlos Saraiva e Saraiva 
(PT) ainda não tinham sido lança-
das oficialmente. "O lançamento 
dessas candidaturas conseguiu 
muito espaço na mídia, e mesmo 
assim, eles não faturaram" avalia 
Leonel Paiva, acrescentando que 
"as distâncias entre o primeiro, se-
gundo, terceiro e quarto colocados 
serão mantidas". Para Leonel, os 
chamados "indecisos" da pesquisa 
são os- que votaram "nenhum" ou 
"não sabe". A soma desses dois 
itens dá 20%. "Se cada um dos qua-
tro candidatos conquistar o mesmo 
número de indecisos — 5% cada um 
— Roriz passa para 61% e Maurício 
Corrêa para 20%", avalia Leonel. 

Corrêa 
O coordenador geral da campa-

nha de Roriz, Casar Lacerda, tam- 

bem entende que houve uma "aco-
modação". Ele lembra que o 
PMDB e PL tendiam a apoiar Ro-
riz. A análise de Lacerda é que o 
candidato da Frente Brasília Popu-
lar (PDT, PSDB, PSB, PCB, PC do 
B e PV), senador Maurício Corrêa, 
não ganhou cinco pontos, como diz 
o resultado da pesquisa, mas per-
deu dois pontos. "Se somarmos os 
pontos que tinham Sigmaringa 
Seixas (PSDB), Geraldo Campos 
(PSDB) e Maria de Lourdes Abadia 
(PSDB), que poderiam ser candida-
tos e agora apóiam Corrêa, vemos 
que o candidato do PDT, na verda-
de, perdeu, pois não conseguiu re-
ceber os votos que seriam desses 
candidatos", afirmou Lacerda. 

Campeio 
O deputado Valmir Campeio 

(PTB) sustenta que "não houve 
queda nenhuma". A exemplo dos 
assessores de campanha, Campeio 
acredita que a queda de oito pontos 
foi "uma acomodação natural, pois 
os outros candidatos não estavam 
na praça". Campeio não sabe para 
onde foram os oito pontos de Roriz. 
"Talvez para o Elmo (Serejo)", es-
pecula o deputado. 

Renato Riella, assessor de co-
municação de Roriz, destaca que o 
candidato da Frente Comunidade 
"é hoje o candidato com o maior 
percentual em todo o Brasil, supe-
rando o candidato Leonel Brizola 
(PDT/RJ), que detém 53% das in-
tenções de voto no Rio de Janeiro. 

NÚMEROS DA PESQUISA 

Roriz garante que conquistará os votos dos eleitores indecisos 

Queda na pesquisa não preocupa Roriz 
João Carlos Henrique 

A queda de oito 
pontos percen-
tuais na pesqui-
sa de intenção 
do Instituto Da-
taFolha, divul-
gada no último 
domingo, não 
preocupa o can-
didato da Fren-
te Comunidade 
ao Governo do 
Distrito Fede-
ral, o ex-
governador e 
ex-ministro 
Joaquim Roriz (PTR). Tampouco 
preocupa os seus principais'  asses-
sores de campanha eleitoral. A ex-
pressão "processo de acomoda-4o" 
foi utilizada por Roriz, seus asses-
sores e pelo candidato ao Senado 
na sua chapa, deputado Valmir 
Campelo (PTB) para explicar essa 
diferença entre pesquisa realizada 
há dois meses, quando Roriz obteve 
64% e a atual pesquisa, em que o 
candidatos ficou com 56% da prefe-
rência do eleitorado do DF nas res-
postas estimuladas por cartão. 

"Minha avaliação é que estou 
em primeiro lugar em todo o Bra-
sil", afirmou Roriz, acrescentando 
que "o resto é o resto, é acomoda-
ção, pois tudo que eu tinha que per-
der eu já perdi". Roriz explica o 
que perdeu: "O PMDB". Otimista, 
o candidato da Frente Comunidade 
-- três coligações que reúnem 16 
partidos — disse que "agora é só 
ganhar". 

Joaquim Roriz admite, contu-
do, que "tinha uma preocupação". 
Era a de "ficar abaixo de 50%". 
Agora, ele garante e chega áté a 
prometer: "Vou ganhar essa elei-
ção no primeiro turno, pois não vou 
perder mais nada, mas sim con-
quistar todos os indecisos". A es-
tratégia para conseguir os votos 
dos indecisos — 20% do eleitorado, 
segundo a pesquisa estimulada do 
DataFolha — é de estabelecer, o 
quanto antes, um programa de 
governo. 


